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Introdução 
Já me dedico há anos ao mundo dos livros com emblemas do coração 
como expressão das culturas visuais católica, protestantes, pentecostais e 
neopentecostais: as profundas ligações pictóricas entre elas, as releituras 
confessionais, no sentido dentro e entre as confissões e denominações, 
como também suas criações e inovações sem aparentes antecedentes. 
A cultura visual da religio cordis e da theologia cordis que a religio cordis 
acompanha, pertence à ecclesia militans, aos cotidianos e às práticas religio-
sas de diversas ordens religiosas católicas como também dos grupos e movi-
mentos religiosos protestantes, pentecostais e neopentecostais. No ano das 
celebrações de 500 anos da reforma protestante, evidencia o olhar para trás 
que a religio cordis resiste a conclusões confessionais e isso, provavelmente, 
porque a religio cordis articula a vida religiosa, organiza as práticas devocio-
nais, relaciona o exterior do ser humano com o seu interior e vice-versa.
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Quanto ao exterior e interior do ser humano, a religio cordis pode 
imaginar Deus nos dois lugares: no seu exterior, como Deus transcendente 
e totaliter aliter, e no seu interior, como Deus próximo e Deus Emanuel. 
Tão rico é a religio cordis que, na sua cultura visual, às vezes, a natureza 
como criação divina e a cultura como criação do ser humano desaparecem 
completamente, como se tudo realmente importante se passasse somente 
no interior do ser humano. Por vezes, o coração representa o ser humano 
em sua totalidade que corresponde a Deus e que atua de forma responsável 
em sua sociedade e cultura, como, por exemplo, imitar o próprio Jesus ou 
articular o coração como órgão racional de decisão. Neste último caso, a 
religio cordis segue bem a tradição da antropologia teológica do Antigo 
Testamento e do Novo Testamento.1 Assim, estabelece a cultura visual da 
religio cordis uma linguagem religiosa inter e transtestamentária, inter e 
transconfessional, como também inter e transreligiosa, considerando suas 
expressões judaicas2 e islâmicas3. O estudo da religio cordis representa, en-
tão, tanto para a teologia como para as ciências da religião, um campo de 
estudo rico, fértil e instigante.
 No presente artigo, proponho um estudo comparativo de duas obras 
emblemáticas católicas: a obra Cor Iesv amanti sacrvm (O Sagrado Cora-
ção de Jesus [devotado] aos que o Ama), de António Wierix (1552-1604), 
publicado em 1586 ou 1587; e a obra Schola cordis (Escola do coração), de 
Benedictus van Haeften (1588-1648), lançado em 1623. Na pesquisa, as 
duas obras são identificadas como obras da reforma católica e da promoção 
da sua mística preferida, a mística do caminho tríplice. Segundo Eugénio 
Menegon «… a narrativa do caminho para a perfeição em três passos […] 
compõe o coração da espiritualidade de Loyola». Seus elementos são: o 
esvaziamento, a iluminação e a união mística. Mario Praz identifica esse 
modelo como base da obra de António Wierix: «Estas ilustrações de Wie-
rix representam […] o progresso da vida mística. Os primeiros emblemas 
apresentam a via purgativa (tentações, remorso, inspiração, autoexame, a 
1 Refiro-me aqui a passagens como Marcos 12, 30, Mateus 22, 37 e Lucas 10,27 em compa-
ração com Deuteronómio 5, 4-9 que incluem a palavra inteligência.
2 K. KoHleR; T. scHanfaRbeR; A. GuttmacHeR, Heart (Hebr. leb, or lebab), in Jewish Encyclo-
pedia, (1906). Disponível em: < http://www.jewishencyclopedia.com/articles/7436-heart > Acesso 
em 20 fev. 2017.
3 C. F. baRboza de souza, A mística do coração: a senda cordial de Ibn ‘Arabi e João da Cruz, 
São Paulo 2014. 
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graça imputada pelos sacramentos, purificação do coração); os outros apre-
sentam a via illuminativa.»4 Em seguida, mostrarei que a obra de António 
Wierix também abrangeu a via uniativa. 
Ao lado de outro livro com emblemas da religio cordis, a obra Pia 
desideria «… de Herman Hugo, [que também] segue uma divisão em três 
partes, que correspondem à via purgartiva, à via illuminativa e à via unia-
tiva’ do progresso da alma». Nela também se encontra o modelo na Escola 
do coração de Benedictus van Haeften, porém, com acréscimos por uma 
primeira e uma quarta parte, que terão posteriormente minha atenção.
Assim, organizo o texto em duas partes: a primeira, António Wierix e 
o tríplice caminho da mística apofática; a segunda, Benedictus van Haef-
ten, o tríplice caminho, a Imitatio Christi e a mística katafática. Reconheço 
que as duas formas da mística articulam intuições teológicas importantes: 
enquanto a mística apofática distancia Deus da criação de tal modo que se 
impede a confusão de qualquer forma de criação, divina ou humana, com 
o próprio Deus, a mística katafática encontra Deus em toda a sua criação, 
presente e atuante5. 
Paralelamente, a mística apofática oferece a reclusão e o isolamento 
do mundo e a mística katafática, a kenosis e o compromisso em meio do 
mundo. A instituição par excellence da mística apofática é, então, o mo-
nastério, a instituição predelita da mística katafática é a igreja e todos seus 
movimentos sociais e devocionais em interação com o mundo ao seu redor. 
Portanto, mostrarei o tríplice caminho que a mística pode seguir tanto 
o modelo apofático, como no caso da obra de A. Wierix, como o modelo 
catafático, ilustrado, parcialmente, na obra de B. van Haeften. Logo, esta-
belece-se uma compreensão mais rica da religio cordis católica da época da 
reforma católica que, por sua vez, possibilita uma conversa mais ampla en-
tre protestantes e católicos. Isso é porque modelos catafáticos de espiritua-
lidade propostos, por exemplo, por Tomás a Kempis e a devotio moderna, 
ao lado do humanismo, são considerados movimentos protoprotestantes; 
4 M. PRaz, Imagenes del Barroco. Estudios de Emblemática, Madrid 2005, 167-168.
5 A discussão aparece também como discussão intraprotestante a partir da compreensão da 
presença real de Jesus Cristo na Santa Ceia. Segundo Lutero finitum capax infiniti (o finito é capaz 
de abranger o infinito) ou seja, Jesus Cristo está presente entre e ao redor dos elementos; já Zuínglio 
afirmava finitum non capax infiniti (o finito é incapaz (de assumir) / não pode conter] o infinito) e 
rejeitou, a partir disso, qualquer intuição sacramental e interpretou “memorial” de forma racional.
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enquanto o neoplatonismo, especialmente a partir da obra de Dionísio, 
Aeropagita, e com ele o caminho tríplice da mística (esvaziamento, ilumi-
nação e união mística) no protestantismo clássico são considerados margi-
nais se não, não cristãos.6 
No ano das celebrações de 500 anos da Reforma Protestante, pergunto 
em que sentido essas duas obras clássicas da divulgação das ideias da Refor-
ma Católica correspondem aos anseios do ser humano moderno «em con-
cepção». Em outras palavras, até que ponto eles são expressões explícitas de 
cosmovisões e teologias pré-modernas ou antimodernas. 
António Wierix e o tríplice caminho da mística apofática
O autor da obra
A obra de António Wierix contém 18 emblemas e, em cada um de-
les, lê-se «Anton. Wierix fecit et excu[d]», o que significa que ele mesmo 
gravou o original em cobre e realizou sua impressão em papel.7 Antó-
nio [Antonius] Wierix (1555/59-1604), com Jan (1549-1625) e Geróni-
mo [Hieronynus] (1553-1619)8, era considerado um dos gravadores mais 
caprichosos e talentosos da época, e suas obras circularam em todos os 
países da Reforma Católica, inclusive na América Latina. Os três eram 
leigos e contratados por Christopher Plantin (1514-1589) e Jan Moretus 
(1543-1610), seu genro. Isso significa que a obra aqui tratada pertence, 
ainda, à primeira fase da editora e que ela foi supervisionada pelo próprio 
Christopher Plantin, que manteve o monopólio da produção de livros re-
ligiosos para todo o Império Espanhol acompanhado do compromisso de 
6 Veja o famoso julgamento de Lutero que através de Dionísio o Areopagita, se pode conhecer 
talvez Platão, mas, certamente, não Jesus. 
7 Anton Wierix usa diversas abreviações na inscriptio. O processo técnico é documentado 
por fecit, sculpsit ou scalpsit. A responsabilidade pela criação da base confirma caelavit; invenit, 
composuit. A realização de ideias de terceiros é descrita como figuravit (segundo L. J. alvi, Louis 
Joseph, Catalogue raisonné de l’oeuvre des trois frères Jean, Jérôme et Antoine Wierix. Bruxelas, 1866, 
xxxi-xxxii).
8 Quanto à obra dos três gravadores cf. os 4 volumes de H. mauquoy-HendRicK, Les estampes 
des Wierix, Bruxelas 1978-1983, com 2335 ilustrações. Com referência à família consulte R. van 
stRaten, The Wierix Family, Leiden 2010.
didaskalia xlvii (2017)i os livros com emblemas de coração 243
promover a Reforma Católica.9 Alguns autores como David Kunzle10 
e David E. Mungello11 questionaram o caráter dos irmãos e os descreve-
ram como oportunistas. Todavia, com certeza, fizeram parte de um grupo 
importante para a economia da cidade da Antuérpia. Sua ascensão como 
cidade tinha a ver com a presença da Companhia das Índias Orientais, um 
negócio que, depois de 1585, migrou para Amsterdão. Ou seja, no ano da 
publicação da obra, esse processo ainda estava bem no seu início. Mesmo 
assim, deslocou-se durante a União Ibérica (1580-1640) «… o centro de 
gravidade na Europa do sul para o norte […] e não para os centros do 
império hispânico ou português, Sevilha ou Lisboa»12, o que certamente 
contribuiu tanto para o prestígio da cidade natal dos irmãos Wierix como 
para a sua fama pessoal. 
O caráter da obra 
A obra, criada por António Wierix aos 35 anos, é certamente uma das 
suas obras-primas. Em termos ideológicos, ela segue a propagação jesuíta 
da fé em formato de texto devocional. Sua relação com emblemas clássicos 
é visível, mesmo que, ao lado da pictura e da subscriptio, falte a inscriptio. 
Fora esse detalhe, a obra convida para a meditação e contemplação das 
imagens e das poesias. A ênfase não está na reflexão racional, mas no envol-
vimento emocional, bem dentro da tradição de Ignácio de Loyola (1491- 
-1556). Apesar de ele não conhecer a obra, suas gravuras iam ser usadas um 
meio século depois para ilustrar os Exercícios espirituais, o que comunica 
por si só a admiração do artista pelos jesuítas.13 
9 Os três irmãos Wierix contribuíram para publicações jesuítas com 231 gravuras, Segundo 
K. L. bowen e D. imHof, Christopher Plantin and engraved book illustrations in Sixteenth-Century 
Europe, Cambridge 2008, 44. 
10 D. Kunzle, From Criminal to Courtier: The Soldier in Netherlandish Art 1550-1672, Lei-
den 2002, 145-146.
11 D. munGello, David E. The Great Encounter of China and the West, 1500-1800, Lanham 
2009, 46.
12 F. bRaudel, A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro 1987, 31-32.
13 S. luzvic, S. Cor Deo devotum Iesu Pacifici Salomonis Thronus regius e gallico P. Stephani 
Luzvic cui adimctae ex P. Binet […] auxit P. Carolus Musart. Antuérpia 1628. 
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A organização da obra
Quanto à interpretação da obra como um todo, há uma discussão a 
respeito da sequência correta dos emblemas nela contidos. Razão imediata 
dessas discussões é a forma peculiar do seu lançamento em cartazes indi-
viduais e não em forma de livro. Recentemente, sugeriu-se uma sequência 
introduzindo a ideia que dois emblemas teriam uma função de transição 
ou mediação entres duas das três fases: primeiro, o sétimo emblema, lo-
calizado entre a via purgartiva e a via illuminativa; o segundo, o décimo 
segundo emblema, localizado entre a a via illuminativa e a via uniativa.14 
Essa proposta de organização acaba por dividir a obra em quase três partes 
iguais, reservando quatro emblemas para a via purgartiva e a via illumina-
tiva e cinco para a via uniativa.
Via Emblema Conteúdo Função 
1 O coração de Jesus adorado por Inácio e 
Francisco
Capa








3 Jesus bate à porta do coração
4 Jesus encontra um coração cheio de demónios 
e de vícios 
5 Jesus limpa o coração
6 Jesus sela o coração







8 Jesus está sentado ao trono
9 Jesus interpreta as escrituras 
10 Jesus interpreta os novíssimos
11 Jesus mostra os instrumentos da paixão
12 Jesus planta rosas no coração Transição
14 H. RendeRs. A obra Cor Iesv amanti sacrvm de Antônio Wierix: a religio cordis jesuíta no 
início da reforma católica e a promoção da via mística tripla, in Imago – Revista de Emblemática y 
Cultura Visual 7 (2015) 135-164.
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13 Jesus, como regente no coração
14 Jesus toca a harpa no coração
15 Jesus dorme no coração
16 Jesus atira suas flechas do amor
17 O fogo aceso por Jesus faz o coração brilhar 
para fora
18 Jesus coroa o coração Fechamento
A organização dos dezoito emblemas deixa nenhuma dúvida em rela-
ção ao objetivo principal da obra de comunicar como objetivo principal da 
espiritualidade chegar à união mística como uma experiência do interior 
do coração.
Elementos e temas específicos da obra
Um elemento-chave é a forma como Wierix desenha o coração. Na 
capa aparece o coração de Jesus, adorado por Inácio e Francisco. Esse co-
ração é maciço e tridimensional. A partir do segundo emblema, o coração 
sempre representa o coração do ser humano. No segundo, terceiro e último 
emblema (veja a figura 2), ele é parecido com o coração de Jesus: o[a] ob-
servador[a] enxerga a sua superfície, mas, não o seu interior. Dessa forma 
o coração representa a pessoa na sua totalidade, tentada e procurada pelo 
menino Jesus. 
Em todos os outros casos o coração é retratado como sendo oco. Dessa 
forma, o artista expressa que o mais importante ocorre no interior do ser 
humano e que ele pretende visualizar os processos religiosos que ocorrem 
nesse interior.15 Assim, Wierix criou um género do retrato do coração em 
livros com emblemas da religio cordis, seguido, posteriormente, nos livros 
15 O coração oco faz parte dos atributos hagiográficos de Gertrude de Helfta, sempre com um 
menino Jesus no coração. De certo modo se encaixam aqui também aqueles retratos do próprio 
Inácio de Loyola que o apresentam com a sigla IHS no coração. 
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com emblemas do jesuíta Vicente Huby (1608-1693)16 e do padre católico 
e pregador e avivamento Johannes Evangelista Gossner (1773-1858)17. 
Existe um elemento secundário, uma ausência, que sustenta essa linha 
de interpretação: com exceção da figura feminina que aparece no segundo 
emblema, o exterior é plenamente ignorado. Não há referência nenhuma à 
natureza como criação divina, nem à cultura, como criação humana. A fi-
gura feminina, vestida com as roupas típicas para uma dama espanhola, 
lembra as representações da luxúria; em outras palavras, também não serve 
para sinalizar a presença de Deus na história e na cultura. Somando essas 
duas observações, esses dois elementos visuais sustentam a compreensão 
que o texto favorece e promove uma mística apofática. 
Mais duas observações evidenciam essa conclusão. Elas se referem à 
presença de temas específicos até em lugares estratégicos da obra. Um pri-
meiro emblema, o décimo, parece-me significante por focar nas novíssimas 
da doutrina católica. Este emblema mostra o menino Jesus como pintor 
que finaliza dentro do coração uma imagem que representa a ressurreição 
(parte superior, no lado esquerdo), o julgamento (parte superior, no lado 
direito), o céu e a nova Jerusalém (na parte inferior, no lado esquerdo) e o 
inferno (parte inferior, no lado direto):
16 Huby se inspirou em Michel le Nobletz (1577-1652). Sobre Nobletz cf. M. simon, Dom 
Michel le Nobletz. Cartes symboliques et dames catéchistes, in Chronique de Landévennec 12 (out. 
2002) 177-184, e F. Renaud, Michel Le Nobletz et les missions bretonnes, Paris 1954.
17 J. E. GossneR. Um folheto célebre ou o Livrinho do Coração: o coração humano, templo de Deus 
ou de Satanás, representado por dez geniais ilustrações para edificação e despertamento da cristanda-
de. Trad.: André Jensen. São Paulo 1914; J. E. GossneR. Das Herz des Menschen: ein Tempel Gottes 
oder eine Werkstätte des Satans, Basileia 1811.
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Figura 1. Wierix, A. Cor Iesv amanti sacrum, 10.º emblema18
Esta imagem representa um imaginário cujo papel a subscriptio des-
creve da seguinte forma: o imaginário escatológico afirma diante do olho 
interior do ser humano alternativas. Por um lado, o elemento da dupla 
saída (céu ou inferno) é uma alerta, por outro lado, a visão do céu funciona 
como imaginário alternativo que alimenta uma piedade de qualidade ca-
paz de resistir a imaginários profanos de uma vida supostamente desejável, 
mas, capazes de desvirtuar o ser humano:
Sume Jesu penicilla   Jesus, toma o pincel
Corque totum conscribilla   E escreve em todo coração
Piis imaginibus.    Imagens piedosas.
Sic nec venus prophanabit,   Assim, nem Vénus te profanará,
Nec voluptas inquinavit   Nem os prazeres te mancharão
Vanas phantasmatibus.  Com suas vãs fantasias.
18 Autorização de uso: E-mail do dia 20 de nov. 2014 de Jeroen De Meester, Verhuiscoör-
dinator en collectieregistrator Museum Plantin-Moretus. «You can use this image in a scientific 
publication if you use following provenance: Museum Plantin-Moretus Antwerp, UNESCO World 
Heritage».
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Esse tipo de escatologia acompanha bem a mística apofática por apre-
sentar o corpo e o desejo humano como não contidos em Deus, mas à par-
te de Deus, longe de Deus e em oposição a Deus. As limitações da natureza 
humana e da cultura humana precisam ser superadas e aniquiladas. 
Nesse sentido, chama também a atenção como a obra finaliza com 
a coroação do fiel perseverante. Cruz e sofrimento desaparecem, glória e 
sucesso dominam:
Figura 2. Wierix, A. Cor Iesv amanti sacrum, 18.º emblema
Nessa gravura, o menino Jesus e os anjos homenageiam o coração hu-
mano: Jesus o coroa e os anjos trazem louro e palmeiras. Assim afirma 
também a subscriptio:
O beata sors amoris,  Ó abençoada fonte de amor,
Post tot lusus, tot honoris  Depois de tantos jogos, de honra
Signa, tot laeticia,   Tantos sinais, tanta alegria,
Diadema regni datur,   Foi dada a coroa real,
Et cor palmis exornatur  E o coração foi decorado
immortalis gloriae.   com palmeiras da glória imortal.
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Já em emblemas anteriores, temas de triunfo final apareceram, por 
exemplo, no emblema quinze, que articula a relação entre a calma de Je-
sus e a quietude humana. Assim, representa o emblema dezoito a vitória 
final que se antecipa pela experiência da união mística. Tudo isso, porém, 
sob uma perspectiva que não articula o aspecto exterior do ser humano, 
somente o interior. 
Benedictus van Haeften, o tríplice caminho, Imitatio 
Christi e a mística katafática 
O autor da obra
Benedictus van Haeften nasceu em 1588 e faleceu em 1648. O ano 
de 1648 foi emblemático para as relações entre as diferentes confissões 
cristãs na Europa: por um lado chegou-se ao acordo de paz da Westfália, 
que pôs fim à Guerra dos Trinta Anos; por outro, o rei católico Carlos 
foi decapitado pelo Parlamento inglês, liderado por Oliver Cromwell e os 
puritanos. Diferente dos irmãos Wierix, van Haeften não era leigo, mas, 
religioso, prior de um monastério beneditino da ordem primeira, depois 
paralelamente bispo e, ao final da sua vida, fundador de um monastério 
beneditino com ritos mais severos do que os demais da época. A obra em 
seguida analisada, a Escola do coração, era a sua primeira obra.19 Depois, 
lançou como obras maiores, uma história da ordem dos beneditinos e das 
suas regras da fé nos Países Baixos,20 e uma obra sobre a teologia da cruz21. 
Todas as obras tematizam as práticas da fé ou a vida dentro ou fora do 
monastério.
19 B. van Haeften, Schola cordis: siue aversi a Deo cordis ad cumdem reductio, et instruction, 
Antuérpia 1629. 
20 B. van Haeften, Monasticae reformationis ordinis S. Benedicti propugnaculum, Antuérpia 
1634.
21 B. van Haeften, Regia via crvcis, Antuérpia 1634.
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O caráter da obra: uma «universidade de coração»
A obra de Haeften intitulada «Escola de coração» é organizada em 
quatro livros com quatorze até vinte lições. Com a exceção do primei-
ro livro, essas lições são agrupadas em classes, somando um total de sete. 
O primeiro livro não contém emblemas, e os emblemas nos volumes de 
dois a quatro são acompanhados por longas passagens em prosa, não por 
textos poéticos.
A designação como escola deve ser tomada aqui muito a sério, levan-
do-se em consideração a longa lista de referências a autores e autoras22, que 
Haeften apresentou de duas formas: como lista nominal de referências no 
início da sua obra e, nos outros casos, por meio de citações ao longo do tex-
to. O objetivo é claro: van Haeften se considera em sintonia com a tradição 
teológica, eclesiástica e espiritual da Igreja Católica Romana.23 Digo até 
que a «escola do coração» de Haeften se aproxima de uma «universidade 
de coração», considerando as referências às formas tradicionais do estudo 
universitário segundo o modelo do trivium e do quatrivium. Concordo 
com Bernhard F. Scholz, parte inferior do formulário que julga o texto de 
van Haeften «… evidentemente um texto argumentativo, um texto que 
intende a persuadir seus leitores por meio de argumentos […] o leitor é 
constituído […] como outro racional […] O coração que pelo texto de 
Haften recebe instruções, é o coração racional, com outras palavras, um 
coração que deve ser persuadido pelo argumento e pela percepção, não 
tomado pela emoção»24. O texto é, pois, formalmente, mais lectio do que 
meditatio, oratio e contemplatio, ou uma lectio divina,25 apesar de não se 
abandonar a ideia que se faz pela obra de ouvir a voz de Deus, através da 
22 Haeften cita na sua escola do coração três mulheres: Catharina Senensis (Catarina de Siena; 
1347-1380); Gertrudis abatissa (Gertrude de Hackeborn, 1232-1292); Mechtildis (Mechtilda [de 
Magdeburgo], 1207-1282). Todas são místicas do coração e conhecidas pelo seu amplo engajamen-
to social, em especial Mechtilda por seu engajamento de quarenta anos como beguina, e Catarina 
de Siena.
23 Obviamente, o texto tem um nihil obstat. 
24 B. F. scHolz, Religious meditations on the heart: three seventeenth century variants, in: E. 
ØstRem, J. fleiscHeR, N. H. PeteRsen (orgs.), The Arts and the Cultural Heritage of Martin Luther, 
København 2002, 108. Parte superior do formulário. Parte inferior do formulário.
25 Afinal, Haeften era beneditino e na ordem religiosa à qual pertencia, a lectio divina era 
considerada um elemento essencial da vida monástica beneditina.
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sua palavra, a Bíblia26, e a interpretação autorizada dessa palavra, a tradição 
ou a palavra da igreja. 
A organização da obra
Vistos como um todo, os quatro livros seguem parcialmente apenas 
a clássica ordem do caminho tríplice. Formalmente, o primeiro livro não 
contém emblemas nem a organização ou divisão de classes. 
Primeiro livro: Introdução prévia à doutrina do coração
Trata-se, então de um metatexto que se dirige, em um primeiro mo-
mento, ao instrutor, em caráter de uma explicação e orientação, inclusive 
pedagógico. Outros temas, entretanto, se apontam claramente para os alu-
nos dessa escola do coração (suponho que não se preveem alunas), o que 
amplia a função desse primeiro livro: sendo tanto professores como dis-
centes o seu público-alvo, a porta de entrada da obra não é o movimento 
contemplativo, mas, o esforço racional.
Lição Tema
1 O argumento dessa escola
2 A instituição das nossas razões
3 O significado do nome do coração
4 A parte principal do coração
5 A escola do coração como enciclopédia 
6 Outras ciências explicadas nessa escola
7 Do mestre e do discípulo na escola do coração
8 Como doce é o caminho qual o mestre ensina
9 O caminho ensinado pelo mestre na escola do coração
10 Do ofício que um discípulo da escola do coração assume 
11 Alguns avisos ao discípulo da escola do coração
12 Do privilégio da escola do coração
13 Toda hipótese da obra
14 O compêndio da escola do coração e sua divisão em classes
26 Todo argumento teológico é acompanhado por indicações de referências bíblicas. 
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Segundo livro: Como alguém se afasta do coração de Deus 
e dos seus direcionamentos
A partir do segundo livro, encontra-se a organização pelas classes que 
percorrem – ou peregrinam – determinado caminho. A organização em 
sete classes afirma a ideia de uma sequência cuja ordem não pode ser mo-
dificada. Entretanto, o autor mostra certa liberdade com as formas clássicas 
de apresentar o tema do caminho tríplice. Desse modo, ele divide o pri-
meiro livro em três partes – classes – entre as quais somente a primeira par-
te se refere ao coração adverso, distante de Deus ou aquilo que corresponde 
classicamente à via purgartiva. Já a segunda classe fala do retorno (a Deus) 
como «expurgação do coração». Somente a última lição desse primeiro 
agrupamento parece articular um tema clássico, um pecado capital, ao lado 
da menção da vaidade (lição dois) e do avarento (lição quatro). O restante 
foca mais no movimento geral de um coração que não consegue se relacio-
nar (lição um: fuga; terceiro: melancolia; lição cinco: endurecimento; lição 
seis: divisão).
Lição Tema
1 Um coração na fuga
2 Um coração vaidoso
3 Um coração pesado
4 Um coração mesquinho (avarento)
5 Um coração duro
6 Um coração dividido
7 Um coração insaciável 
8 Do retorno do coração
9 Da absorção do coração
11 Da circuncisão do coração
12 Da contrição do coração
13 Da humilhação do coração
14 Do amolecimento do coração
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Lição Tema
15 Da doação do coração
16 Do sacrifício do coração
17 Da ponderação do coração
18 Da provação do coração
19 As boas obras de Deus no coração humano
20 Da retidão do coração
Já as outras duas seções se dedicam aos passos da recuperação, sempre 
na perspectiva da colaboração da pessoa em resposta à iniciativa e ação di-
vina, construindo o caminho do retorno pela participação ativa da pessoa 
(oferecimento). Aqui não aparecem nem um sujeito religioso passivo nem 
um sujeito religioso autónomo, mas um sujeito religioso autocrítico, que 
se coloca à disposição e que dialoga. 
Terceiro Livro: As boas obras de Deus no coração humano
O terceiro livro é reservado para articular as vias iluminativa e uniati-
va. O título «As boas obras de Deus no coração humano» é, de certo modo 
infeliz, porque também a via purgativa deve ser descrita como acompanha-
do pelas boas obras de Deus, ou como Tridentinum afirmou, pela gratia 
praeveniente. Além desse detalhe, os títulos das lições quatro a sete usam 
metáforas da natureza e da [agri]cultura, ou seja, trata-se de metáforas que 
seguem mais a lógica da mística catafática: a natureza e a cultura são consi-
deradas dignas a servir como analogias da vida religiosa, porque Deus está 
em meio a elas e por meio delas.
Lição Tema
1 Da renovação do coração
2 Da iluminação do coração 
3 O coração como tábua da lei
4 O coração como campo aberto pelo arado 
5 A seminação do coração
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Lição Tema
7 O florescimento do coração
8 A custódia [preservação] do coração
9 A proteção do coração
10 A escada do coração
11 A dilatação do coração
12 A habitação do coração
13 A selagem do coração 
14 A vulnerabilidade do coração
15 A inflamação do coração
16 A vigilância do coração
17 O voo do coração
18 A união do coração
19 A quietude do coração 
Apesar das observações feitas a respeito dos indicadores da presença 
de uma mística catafática, o terceiro livro contém os temas explícitos da 
iluminação (lição dois), da escada (lição dez), da união (lição dezoito) e da 
quietude (lição dezenove), todas elas elementos clássicos da mística apofá-
tica. E também o título dessa classe, «O coração perfeito, em união com 
Cristo», dá a impressão que se alcançou um estado para além do qual não 
se avança mais. 
Quarto livro: O exercício do coração diante da paixão de 
Cristo
Em virtude disso, o quarto livro da obra de van Haeften representa 
uma surpresa. O que normalmente termina com a união mística, a qual 
resulta em um pleno descanso e o encerramento de todas as atividades 
(quietude), é em van Haeften somente uma fase seguida por uma outra 
fase, não de ausência de atividades, mas, de exercícios. Isso transcende o 
foco clássico do caminho tríplice. De certo modo, acrescenta-se van Haef-
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Mas, van Haeften não somente acresce algo, ele cria uma nova uni-
dade através da sua organização dos livros dois a quatro em sete classes. 
Como as classes seis e sete que definitivamente representam o ponto alto 
de todo processo de aprendizado se concentram no quarto livro, ocorreu 
no total um deslocamento da ênfase na união mística à busca da conformi-
dade do ser humano com seu mestre e Senhor como crucificado. Os dois 
nomes dessas últimas classes revelam uma preocupação cristocêntrica em 
que a paciência de Cristo e seu exemplo em carregar a própria cruz se tor-
nam modelos de uma espiritualidade que não foge – primeira preocupação 
segundo a primeira lição do segundo livro: o coração na fuga –, não foge da 
cruz, não foge do custo do seguimento. Quem tem laços com Cristo (lição 
dois do quarto livro) carrega também suas marcas, marcas relacionadas à 
sua Paixão.
Lição Tema
1 O banho do coração no suor de sangue
2 O vínculo do coração com os laços de Cristo
3 O sustento (fulcro) do coração segundo a coluna  
de Cristo
4 O espinho do coração, segundo o flagelo de Cristo
5 Acerca do coração, segundo a coroa de Cristo
6 A imagem guardada no coração, segundo o véu  
de Verônica
7 O coração como taça para o Cristo sedento
8 A fixação do coração, com o prego do temor de Cristo
9 A expansão do coração na cruz
10 A implantação da cruz no coração
11 A dedicação do coração carregando o nome da cruz
12 A abertura do coração com a lança de Longino  
[do destino]
13 O suco do coração vem da cruz como prensa
14 O asilo do coração nos lados feridos
15 As cinco feridas como espelho do coração
16 O dormitório do coração no sepulcro de Cristo 
A sexta classe:
A peregrinação do 
coração
e a paciência de 
Cristo
A sétima classe:
O coração e a 
cruz; 
o crucifixo e a 
conformação
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O quarto livro termina com referências à missa de Gregório – lição 
15: As cinco feridas como espelho do coração e sugere, ao mesmo tempo, 
a imitação de Cristo, sendo Cristo aquele no qual a comunidade se espelha 
(!) para depois descansar junto a Cristo. Assim, toda a obra revela a seguin-
te estrutura final:
Livro Tema Acento




Como alguém se afasta do coração de Deus e dos seus 
direcionamentos
Via purgartiva
Terceiro As boas obras de Deus no coração humano
Via illuminativa
Via uniativa
Quarto O exercício do coração diante da paixão de Cristo
Exercícios 
práticos
Com essa estrutura, que inclui a clássica ênfase na união mística com 
Cristo – a ênfase do exercício da fé segundo o modelo da sua paixão –, van 
Haeften vai além do caminho tríplice da perfeição na união com Deus para 
a perfeição do exercício, isto é, da ênfase em uma mística apofática para 
uma mística catafática.
Elementos e temas específicos da obra 
Diversos elementos e a escolha de temas específicos na obra sustentam 
esta afirmação. Primeiro, abandona-se o gênero do coração oco, introduz-
-se a cultura do coração preenchido ou cheio. Junto a esse coração preen-
chido, aparece em cada emblema a natureza e, em alguns, a cultura, como 
lugar ou ambiente da revelação, mediado por uma figura com asas. Não se 
trata de um anjo, mas de uma alegoria ao amor divino27, e o retrato de uma 
27 Há diversas outras obras que usam esse tipo de representação. Talvez o mais conhecido 
exemplo seja de H. HeRmann, Pia desideria, Antuérpia 1624, ou seja, uma obra publicada somente 
um ano depois da obra de van Haeften e na mesma região. Em outras obras, aparece Amor divino 
no título. Por exemplo: O. van veen, Amoris Divini emblemata, Antuérpia 1660 e D. micHele 
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figura sem asas, o próprio sujeito religioso. O coração pode ficar ao lado 
da pessoa, apoiado por ela ou pelo amor divino. Essa iconografia do cora-
ção preenchido tem somente especialmente um precedente entre os livros 
com emblemas, e ele é protestante. Trata-se de um livro com emblemas da 
religio cordis28 de 1571 da calvinista Georgette Montenay (1545-1581).29 
A mesma linguagem visual manteve também o livro com emblemas da 
religio cordis30 do luterano Daniel Cramer (1568-1637)31, publicado em 
1624, um ano depois da obra de van Haeften.
cicoGna. Fiamme d´ Amor Divino: dell anima desiderosa di fare tutto il bene, e d’impedire tutto 
il male, Venetia 1678. As duas últimas obras não usam o coração como terceiro elemento entre as 
representações do ser humano e do amor divino.
28 G. montenay, Emblèmes ou devises chrestiennes, Paris 1571.
29 Sobre a autora veja R. Reynolds-coRnell (ed.), Witnessing an Era: Georgette de Montenay 
and the Emblèmes ou devises chrestiennes, Birmingham 1987; S. F. matHews-GRieco, Georgette de 
Montenay: Eine andere Stimme in der Emblematik des 16. Jahrhunderts, in Renaissance Quarterly 
4 (1994) 283-370; H. RendeRs, Os Emblèmes ou devises chrestiennes vanguardistas de Georgette de 
Montenay: uma religio cordis imagética calvinista, Ciências da Religião – História e Sociedade, São 
Paulo 11/1 (2013) 129-150.
30 D. cRameR, Emblemata Sacra, Francfurto 1624; D. cRameR, Emblematum Sacrorum Secun-
da Pars, Francfurto 1624.
31 Confere S. mödeRsHeim, Domini Doctrina Coronat: Die geistliche Emblematik Daniel Cra-
mers (1568-1637), Francfurto, Berlim, Berna, Nova Iorque, Paris e Viena 1994; F. waGnitz, Da-
niel Cramer (1568-1637). Ein Leben in Stettin um 1600, Kiel 2001.
Figura 3. Georgette Montenay,  
Emblèmes ou devises chrestiennes,  
1571, p. 44 [emblema 28]
Figura 4. Daniel Cramer, Emblemata 
Sacra, 1624, p. 137 [emblema 31]
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O conjunto desses elementos – representações da natureza e da cultura 
ao lado de representações do ser humano e do amor divino, apresenta o 
ser humano em meio do mundo. No emblema em seguida retratado, da 
segunda lição do quarto livro, todos estes elementos estão presentes. Pre-
valece o ambiente rural, mas se nota a presença humana pela cerca com 
portão que parece ser a entrada de uma fazenda, e a tulipa como flor na-
cional dos Países Baixos, tanto do lado protestante como do lado católico, 
de Amsterdã ou da Antuérpia, remete à uma das atividades económicas 
chaves, o negócio e a bolsa.32 
O tema desse emblema, «O vínculo do coração com os laços de Cris-
to», articula não a mera «tomad[a] pela emoção» como Bernhard F. Scholz 
tinha corretamente observado, mas, uma relação afetiva que constrói a 
base da disposição para desenvolver a conformidade do ser humano para 
com Cristo. Uso aqui «relação afetiva» no seu sentido literal como «reação 
a algo que tinha sido feito anteriormente», pela razão que essa busca hu-
mana corresponde, segundo a doutrina católica clássica, à busca divina da 
conformidade com o destino comum da humanidade, mediante da encar-
nação ou kenosis de Cristo, movimento que justamente leva a sua paixão e 
crucificação.
32 Em distinção da obra de Montenay e Cramer, referências à cultura urbana são então raras, 
mas, elas existem (veja, por exemplo: Livro 2, emblema 6 [ponte]; livro 4, emblema 6 [cidade]. Essa 
diferença parece-me uma marca dos livros com emblemas católicos e protestantes: nas obras protes-
tantes, com a sua tendência para uma teologia mais antropocêntrica, articula-se nos emblemas mais 
a cultura como obra humana; nas obras católicas, com a sua tendência mais teocêntrica, a natureza 
como obra divina tem o destaque (van Haeften), se aparecer (Wierix). 
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A segunda figura, penúltimo emblema de todos os quatro livros, ar-
ticula à busca da conformidade para com Cristo pelo ser humano com a 
busca da conformidade com a existência e condição humano pelo amor 
divino mediante Cristo o que o leva à cruz. Além disso, introduz o emble-
ma  imaginário do espelho. O espelho, além de mostrar uma forma de en-
tender o papel de imagens como exemplo,33 esse emblema evidencia mais 
uma vez que van Haeften vai muito além do caminho tríplice da mística 
apofática. É o coração do ser humano que deve ser marcado pela paixão de 
Cristo, representado pelas cinco chagas ou stigmatas de Jesus. Essa marca-
ção não ocorre no momento de recuo espiritual, por exemplo, em frente 
de um altar, mas, em meio do mundo. A correspondência aos stigmatas de 
Jesus não passa pela emoção ou comoção em si, mas pelo ato de tomar a 
sua própria cruz e viver segundo as regras da fé no mundo. 
33 Na língua alemã exemplo – Vorbild – e representação – Abbild – contêm a raiz Bild [ima-
gem, mas, também, pintura].
Figura 5. Benedictus van Haeften,  
Schola Cordis, 1623, livro 4,  
emblema da lição 2
Figura 6. Benedictus van Haeften,  
Schola Cordis, 1623, livro 4,  
emblema da lição 15
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No lugar de considerações finais: a religio cordis como 
tema do diálogo ecumênico 
Ambos os autores publicam depois do Tridentinum (1545 a 1563): 
A. Wierix, vinte e quatro anos depois; B. van Haeften, sessenta anos de-
pois. Para consolidar os seus respectivos discursos imageticamente, os dois 
autores percorrem caminhos visuais diferentes: corações ocos ou cheios, 
emblemas com ou sem vestígios da natureza e da cultura e a inclusão ou 
ausência de temas específicos formam linguagens visuais claras que longe 
de representar escolhas aleatórias, ao mesmo tempo, interagem com gêne-
ros da cultura visual da religio cordis. Assim aponta a linguagem imagética 
à mística predileta: A. Wierix segue a tradição do neoplatónica e a mística 
apofática; van Haeften, cerca essa ênfase por um discurso mais racional 
(livro um) e pela ênfase numa fé que se exercita (livro quatro). Assim, re-
vela seu ideal de um sujeito religioso reflexivo e comprometido, diferente 
do sujeito religioso, que procura em primeiro lugar descansar em Deus e 
alcançar a plena quietude. B. van Haeften apresenta uma releitura de uma 
ênfase espiritual única, a ênfase na união mística como ponto máximo 
da careira cristã. Em vez disso conduz à ideia do exercício do coração em 
conformidade com o Cristo crucificado. Essa e outras diversidades entre 
os livros com emblemas católicos da religio cordis passa tanto pelas metá-
foras textuais usadas como pelas linguagens visuais aplicadas. Abaixo do 
guarda-chuva da reforma católica há uma coexistência de discursos não 
plenamente sincronizados.
Além disso, contribui o estudo da cultura visual religiosa da religio 
cordis para o estudo ecuménico de teologia. Primeiro, o coração como si-
nalizador visual faz parte dos emblemas de Martim Lutero (1483-1546) 
e de João Calvino (1509-1564) e aparece nos emblemas das obras teo-
sóficas «protestantes» de Jacob Boehme (1575-1624)34 e Paul Kaym35. 
Segundo, a religio cordis está metaforicamente presente na linguagem 
34 J. boeHme, De testamentis Christi, 1623.
35 P. Kaym, Helleleuchtender Hertzens-Spiegel […] Samt einem Gebetsbüchlein, Amsterdã e 
Dantzig 1680. Tanto os emblemas nas obras de Boehme como de Kaym acrescem às teologias clás-
sicas católicas ou protestantes elementos especulativos e altamente dicotômicos.
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religiosa de Johann Arndt (1555-1621)36, considerado um protopietista 
luterano e, terceiro, contribui metáforas importantes ao pietista luterana 
Nicolaus Ludwig Zinzendorf (1700-1760)37 e ao anglicano John Wesley 
(1703-1791)38. Uma relação mais direta ainda entre a religio cordis católica 
e protestante é estabelecida pelas edições protestantes das obras de António 
Wierix39, de Hermann Hugo40, de Beneditus van Haeften41 e Johannes 
Evangelista Gossner42.
Em tudo não surpreende que August Johann Wilhelm Neander 
(1789-1850), aluno de Friedrich Schleiermacher, não somente tenha con-
siderado todo pietismo alemão como religio cordis, mas toda a teologia 
“verdadeira”. No início da sua história da Igreja Cristã de quatro volu-
mes, concebida como história de espiritualidade,43 lê-se «Pectus est quod 
facit theologum» (o coração – literalmente, o peito – é que faz o teólogo).44 
36 Arndt faz referências à religio cordis em suas obras Quatro livros do cristianismo verdadeiro 
(aRndt, Johann. Vier Bücher von wahrem Christentum, heilsamer Busse, hertzlicher Reue und 
Leid über die Sünde von wahrem Glauben:auch heiligem Leben und Wandel der rechten wahren 
Christen, 1605) e o Jardinzinho do paraíso (J. aRndt, Paradiesgärtlein voller christlicher Tugenden: 
wie solche zur Übung des wahren Christentums durch andächtige, lehrhafte und trostreiche Gebete 
in die Seele zu pflanzen, Magdeburg 1612). 
37 Zinzendorf promoveu uma religio cordis comunitária. Cf. a sua famosa canção Herz und 
Herz vereint zusammen (Coração e coração, lado ao lado unidas). Trata-se de uma mística da união 
afetiva que envolve Deus e o ser humano.
38 John Wesley focava no aspecto afetivo da metáfora. Confere H. RendeRs, The Wesleyan 
religio pectorum in its relation to the Brazilian `cordial´ religion: between the adaption to the dominant 
cultural matrix and the proposal of a thorough enculturation, in Methodist Review, Atlanta, Georgia, 
EUA 8 (2016) 1-42 e H. RendeRs, Religio cordis brasilienses e espaço público: entre a rejeição, a dina-
mização e a indiferença diante de um projeto de um cristianismo cidadã,in Pistis et Praxis, Curitiba7/1 
(2015) 196-215.
39 C. HoHenbuRG, Lebendige Hertzens-Theologie, Francfurto e Leipzig 1691.
40 Aqui a referência passa pelo título. A obra emblemática do pai do pietismo alemão, Jacob 
Spener, se chama também Pia desideria.
41 C. HaRvey, The School of the Heart, Londres 1640.
42 H. RendeRs, A tradução do livro católico O coração do ser humano, de J. E. Gossner (1812), 
pelo presbiteriano A. Jensen (1914): promoção de um imaginário católico ou sua releitura protestante?, 
in Estudos da Religião, São Bernardo do Campo, SP 26/43 (2012) 77-105.
43 A. J. W. neandeR, Allgemeine Geschichte der christlichen Religion und Kirche, vol. 1 – 4, 
Gotha 1825-1842.
44 Essa releitura romântica do pietismo alemão e da teologia em geral ocorre paralelamente 
ao desenvolvimento da última fase da religio cordis católica e sua promoção da devoção do sagrado 
coração de Jesus.
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Neander influenciou especialmente Friedrich August Gottreu Tholuck 
(1799-1877) e ainda Adolf Harnack e tinha um impacto forte nos Estados 
Unidos entre batistas e, mais indiretamente, pentecostais,45 com os acentos 
tanto apofáticos como catafáticos das suas espiritualidades.
45 Um eco direto da theologia pectoral de Neander encontra-se na obra do batista Augustus 
Hopkins Strong (1836-1921): «Para ser verdadeira ou útil, a teologia deve ser uma paixão. Pectus 
est quod theologum facit, e nenhum choro desdenhoso sobre a teologia pectoral deve impedir-me de 
afirmar que os olhos do coração devem ser iluminados para perceber a verdade de Deus, e que saber 
a verdade que é necessária para fazer a verdade» (A H. stRonG, Outlines of systematic theology: desig-
ned for the use of theological students, Philadelphia 1908, 274). Last not least, deve ser mencionado 
a tradução de Reuben Archer Torrey (1856-1928) de A história geral da religião cristã e da Igreja de 
Neander para o inglês, sendo Torrey uma referência tanto para o fundamentalismo enquanto movi-
mento declaradamente antirraciolanista, como para movimentos avivalistas e pentecostais.
